
Município atinge metas de 2011 graças à educação integral 

Em Apucarana, no interior do Paraná, depois que os alunos passaram a ficar mais tempo na escola, os 
índices de violência diminuíram, a auto estima dos professores cresceu e a agricultura familiar ficou mais 
forte. O secretário municipal da cidade, Cláudio Aparecido da Silva, atribui os resultados à experiência 
bem sucedida de implantar a educação integral nas escolas municipais. A experiência foi relatada no 
colóquio sobre o tema, durante a Conferência Nacional de Educação (Conae), nesta segunda-feira, dia 
29, em Brasília.

“Um total de 21,62% das escolas municipais alcançaram o ideb de 2021”, disse Cláudio, em referência ao 
desempenho das instituições no índice de desenvolvimento da educação básica, medido a cada dois 
anos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). A nota do município no ideb 
passou de 4,5 em 2005 para 5,3 em 2007 – meta prevista só para 2011.

De acordo com Cláudio, além do desempenho educacional, vários outros setores municipais sofreram 
melhorias porque a comunidade toda se envolveu com a proposta de educação integral. “Os meninos 
saíram das ruas, mas eles não passam simplesmente mais tempo na escola. Todas as atividades têm 
uma proposta pedagógica que foi discutida com vários setores da sociedade”, disse.

Para as atividades desportivas e de lazer,  por exemplo, as escolas firmaram parcerias com igrejas e 
clubes. “Buscamos estruturas que as escolas não tinham.” A fim de garantir desenvolvimento saudável às 
crianças e ainda impulsionar a agricultura local, foi criada uma disciplina de educação alimentar, em que 
as crianças aprendem sobre hábitos saudáveis,  cultivam alimentos na horta comunitária e os demais 
produtos  são  comprados  diretamente  com  os  produtores  da  cidade.  “Temos  nutricionistas  que 
acompanham todo o trabalho”, esclareceu Cláudio.

O  desenvolvimento  dos  projetos  pedagógicos  levou  em  consideração  a  realidade  de  cada  escola. 
“Fizemos inventários de tudo o que cada escola tinha ou não a oferecer aos alunos.” O programa também 
investiu na capacitação dos professores para que fossem capazes de identificar talentos e deficiências 
dos estudantes e estimular suas habilidades. O resultado é que os docentes passaram a se sentir mais 
realizados profissionalmente.

Hoje, os alunos de Apucarana chegam às 7h30 à escola e só saem às 16h30. Eles têm aulas do currículo 
normal, de reforços, práticas desportivas, educação alimentar e dança, entre outros. A iniciativa municipal 
integra o programa Mais Educação, que visa fomentar atividades para melhorar o ambiente escolar. 
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